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PEDRO TEIXEIRA NEVES (Lisboa, 1969) formou-se 
em Relações Internacionais, dedicando-se ao jornalismo 
a partir de 1994. Trabalhou no extinto jornal Semanário, 
onde assinou com regularidade uma coluna de crítica 
de teatro. Foi chefe de redacção da revista Arte Ibérica, 
redactor na Agenda Cultural de Lisboa, fundou a 
Magazine Artes e a Ticketline, escreveu crítica literária. 
Começou a publicar contos e poemas no DN Jovem, 
estreando-se em livro com o romance Uma Visita 
a Bosch (Temas e Debates, 2002). O primeiro livro 
de poemas, Chiasco (Quasi Edições), surgiu no ano 
seguinte. Desde então publicou vários livros de poesia, 
intitulando-se o mais recente Os trabalhos mais leves 
(69 poemas de jubilosa compenetração) (Edições 
Húmus, 2021). Além de ficção e poesia, publicou 
também literatura infanto-juvenil e um livro de fotografia. 
Como fotógrafo, ganhou o Prémio Retratar Um Livro, da 
Fundação José Saramago, atribuído em 2012, e o Prémio 
de Fotografia Reflexos de Lisboa, atribuído em 2013. 

AMÉN
(a Nuno Bragança)

escorregou-me o olhar
e a lebre caiu-me no perdigoto
daí à cópula foi um pulo de gato
de gatas saímos esgotados da contenda
cruzes os corpos
lembrando naufrágios

ao fim da tarde fomos à missa
salvarmo-nos
tomámos o corpo do seu corpo
dilatando a tentação — amém

à parte isso
nessa mesma noite
voltámos a trocar impressões digitais —
a confirmação antes dos votos
e promessas de circunstâncias carnais

deus de novo a testemunhar
o antiquíssimo começo do mundo
a bordo de uma jangada para dois.

In Os trabalhos mais leves (69 poemas de jubilosa compenetração), 
Edições Húmus, Fevereiro de 2021, p. 11.

PRELÚDIO

não ganhei ainda  o hábito
de frequentar os cemitérios os meus mortos
vivem longe de mim noutros silêncios
os meus silêncios sim habito-os
em manhãs de lápides e mármores
peixe inaugural em mar de profundezas
que os meus mortos tão cedo não venham à tona
ébrios de escuridão e imutabilidade
que tão cedo não me habituem
a olhar as estrelas comovido
não tão cedo não
o vento pode esperar
aprender devagar o sopro das catástrofes
as áleas da despedida
o frio pode esperar
também as nódoas tardam a amadurecer
como o escuro dos corvos nos ciprestes
ou a lenta deposição das lágrimas
quando o verão entristece no arder do sangue
não
não me importam os mármores
com os meus silêncios aprendi há muito a conversar

In Uma Vírgula Depois, com Ivo Machado, Glaciar, Janeiro de 2019, p. 45.

VULCANO

hoje os filhos pródigos não regressam
fazem-se explodir

sem clemência inclementes
como o relâmpago que matou
odon von horvath aos 36 anos

assim sem respostas
a juventude sem deus

na altura entre quatro milhões de parisienses
cada um tinha uma hipótese em quatro
de ser a vítima

como é detestável a matemática do acaso
e como compreender as contas de deus
neste sobrenatural uso da dor e do sofrimento?

hoje pródiga no regresso
apenas a matança dos inocentes

deus como vulcano no quadro de tintoretto
deveria esconder-se debaixo da cama
morto de vergonha.

In A Tartaruga de Bob Wilson, Glaciar, Dezembro de 2018, p. 52.



LUIZA NILO NUNES (Porto Alegre, 1989) nasceu 
no Brasil, mas reside em Portugal desde a infância. 
É licenciada em Estudos Portugueses e Lusófonos pela 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto e Mestre 
em Estudos Editoriais pelo Departamento de Línguas 
e Culturas da Universidade de Aveiro. Autora de poesia 
e de ficção, é editora da revista literária Tlön (5 números 
editados). Tem publicado em revistas e sítios on-line, 
tais como a revista de poesia e arte contemporânea 
Mallarmagens (2013), Enfermaria 6 (2016), A Bacana 
(2018). Fundou a editora Anjo Terrível para divulgar, 
numa colecção a que chamou “mulheres terríveis”, 
autoras excomungadas na história da literatura 
universal. São disso exemplo os livros Stigmata, 
de Teresa Wilms Montt, e Os Elementos Terrestres, 
de Eunice Odio, que Luiza Nilo Nunes organizou, 
traduziu e introduziu.
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Falo da mulher que foi cegada pela vinda de um clarão.
Da rapariga que desperta para a lâmpada solar,
os olhos brancos e feridos como pétalas à luz.

Falo da fêmea que se despe sobre o centro do poema,
os cascos frescos e molhados sobre as águas do poema,
a rapariga que mergulha loucamente nos corais.

Uma figueira exuberante prefigura-lhe a nudez
e o seu espírito revela-se nos figos luminosos,
nas fruteiras onde ferve a pele áspera dos figos,
nas canastras perfumadas onde os frutos apodrecem.

Sei que um figo, se trincado pelas lâminas
da sede, prefigura o sangramento da mulher.
Porque ela sangra docemente como um fruto proibido,
ela goteja sob a árvore maldita:
a sua carne é um verão atravessado de coágulos.

Nos lençóis, nos linhos parcos consagrados à pureza,
posso ler como um oráculo o seu
registo de menstruo,
posso ver delinear-se as asas bíblicas da ave,
posso ver passar as pombas nas linhaças menstruadas,

posso ler nas plumas limpas, arejadas dos lençóis
a sua líquida
escritura de sangue.

Que ela sangre e apodreça na doçura de um perfume
e seja pródiga, isto é:
que a sua boca seja
exótica e floral,

que amadureça como a nota mais profunda
de uma fúnebre fragrância de jasmins
e que os seus gestos repercutam o desespero de um pássaro.

E o espírito, cercado pela luz,
amachucado pela luz de uma palavra,
quebre agora o doloroso coração do silêncio.

26/12/2020
In https://gazetadepoesiainedita.blogs.sapo.pt/luiza-nilo-nunes-
prodiga-281447

ORÁCULO 0

Uma flor selvagem
ou uma subtilíssima rosa de terror a enlaçar-nos o tornozelo
como uma estrela felina
um cordão de sangue subitamente desatado
a empurrar-nos gota a gota contra o verso transbordante
a afiar-nos as navalhas
a compelir-nos docilmente sobre o esforço de cair

Ou o nome,
apenas o nome original
o nome incendiário por entre as vozes ascendentes das 
mulheres
esquerdinas
e os plátanos dos palácios incendiados
e leopardos que brilhavam ao redor da madrugada

20/02/2016
In http://www.enfermaria6.com/blog/2016/2/20/orculo-0

Onde começa a estrela, eu começo a lembrar-te por dentro 
                                                                              [ dos pesadelos
eu começo a lembrar-te onde as orquídeas sangram
eu começo a recordar-te onde os cavalos adormecem com 
                                                                      [as patas magoadas
enlameadas de pavor
e começo a recordar-te onde este outubro sempre estala
(como um ruído de roseiras a arranhar o coração)

Ouve,
eu sei que outubro chegará celeremente pelo quebrar das 
                                                                   [violadas fechaduras
com suas chuvas de rosas frias e letárgicas
com suas árvores de argila menstruada
e os seus espelhos baços enevoados de sintomas
e sei que os peixes flutuarão pelos jardins
que as ervas crescerão nas línguas tépidas das pedras
e que os gatos ensolarados de vertigens assoprarão poemas 
                                                                           [frios no desalento
das clareiras
outubro com as laranjas orvalhadas
com o teu rosto de água límpida obliquamente a contorcer-se
com os teus pés de sangue e seiva entre as navalhas da manhã
com o brilho de fotosféricas papoilas entre a poalha dos cabelos 
                                                                                               [enlaçados
outubro com os mortos ao redor dos tornozelos
os mortos presos pelos dedos felinamente catalépticos
os mortos generosos: apertando para sempre o nosso hibisco 
                                                                                                 [arterial
e os teus olhos que sorriem entre a lonjura e a vigília
e a subtilíssima linguagem das trepadeiras delicadas. 

Irmão, 
eu posso ouvir-te sob esta chuva de ossos plúmbeos
que estilhaça as violetas da nossa límpida alegria e dilacera 
                                                                                     [o riso claro
da nossa infância flutuante
eu posso clamar-te até ao topo das circulares catedrais
e escutar-te com os tímpanos de tantas flores suturadas

Que asas perpassaram os alicerces?

Irmão,
brilha uma rosa tumular
e os campos que humildemente percorremos estendem olhos 
                                                                                      [de leopardos
insurretos
e há horas em que esqueço o soçobrar da nossa morte
em que vislumbro a sombra trémula do teu rosto a incendiar-se
com o sopro de uma força ressuscitada
irmão, onde começa a estrela inteira?  
outubro arde lentamente com os seus astros de carvão
e nós permanecemos entre os espelhos inaudíveis e o sangue 
                                                                                   [de vegetações
crepusculares
leves, como crianças desamparadas 

24/01/2016
In http://www.enfermaria6.com/blog/2016/1/24/onde-comea-a-estrela-eu-
comeo-a-lembrar-te-por-dentro-dos-pesadelos

ONDE COMEÇA A ESTRELA, EU COMEÇO A LEMBRAR-TE POR DENTRO DOS PESADELOS


